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RESUMO
O presente trabalho foi realizado com o objetivo de ressaltar o papel ecológico das trilhas e a
importância de projetos de preservação e restauração ecológica. Buscou-se mostrar que as
trilhas ecológicas constituem um importante espaço para a prática de projetos de educação
ambiental, abordando as possíveis aplicações, e a importância destas para a preservação
ecológica. Por outro lado, apontamos potenciais problemas causados pela abertura e utilização
de trilhas, como, por exemplo, a compactação do solo e alterações na vegetação adjacente.
Concluímos sugerindo algumas questões que poderão nortear os futuros trabalhos sobre
trilhas e vegetação.
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INTRODUÇÃO

Desde os tempos remotos, as trilhas constituem um elemento cultural importante

para sociedades humanas, que utilizavam-se de caminhos para o deslocamento entre os

diversos locais em que habitavam ou visitavam, suprindo necessidades básicas como busca

por alimento e água, reconhecimento e conquista de territórios (CARVALHO & BÓÇON,

2004).

Na atualidade, as trilhas ainda são utilizadas como vias de acesso e comunicação

entre grupos que residem em áreas não urbanas, mas também têm sido utilizadas como meios

de deslocamento em ambientes naturais, para contemplação da natureza, prática de esportes

radicais, recreação e ecoturismo (COSTA et al., 2008, GUALTIERI-PINTO et al., 2008), além

de viagens comerciais e peregrinações religiosas (CARVALHO, 2004).
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Assim, trilhas não são apenas meios de deslocamento, mas também um meio de

contato direto com ambientes naturais, sendo uma importante alternativa para a Educação

ambiental, mostrando a importância de ambientes bióticos e abióticos (COSTA, 2006a)

O objetivo desta pesquisa é evidenciar o papel das trilhas ecológicas enquanto

ferramentas para a educação ambiental, além de mostrar sua importância para o ecoturismo,

sensibilização socioambiental, preservação e manutenção de ambientes naturais.

METODOLOGIA

A presente pesquisa foi realizada com base em dados fornecidos por artigos

publicados em revistas científicas: Revista Brasileira de Ecoturismo, Revista Floresta e The

Journal of Applied Ecology, disponíveis nos bancos SciELO e Web of Science. Foram

utilizados como descritores, ecoturismo, educação ambiental, trilhas e erosão do solo.

Além de pesquisa bibliográfica, também foram obtidos dados a partir de observações

realizadas durante visitação na Trilha Vó Preta e na Trilha do Rio Potiribu, ambas localizadas

no município de Ijuí, RS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A inserção de trilhas em projetos de educação ambiental é fundamental para

promover a sensibilização ao longo do processo educativo, mostrando a importância dos

recursos naturais e de sua preservação. Segundo Belart (1978), “andar, caminhar, excursionar,

longe do agito e da perturbação das grandes cidades consiste em um dos passatempos

favoritos da maioria das pessoas”. Além de ensinar como os visitantes devem se portar no

ambiente, também mudam, de certa forma, o modo como as pessoas se relacionam com o

ambiente, despertando seu interesse. Além disso, a educação ambiental vem sendo apontada

como ferramenta para o desenvolvimento do ecoturismo (CAMPOS & FILLETO, 2011).

No primeiro semestre de 2021, executou-se o projeto de revitalização e qualificação

da Trilha Vó Preta, localizada na área de proteção permanente (APP) do campus da UNIJUÍ,

no município de Ijuí. Além da melhoria das estruturas de acessibilidade, elaborou-se

atividades de educação e conscientização para escolas de educação básica de Ijuí.

Em visitas realizadas no local, pode-se observar a degradação do solo decorrente da

prática de motocross, a disposição inadequada de resíduos sólidos, além do despejo de
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efluentes líquidos provenientes da rede de esgoto no Arroio Espinho. Durante o projeto,

realizou-se o levantamento da fauna e flora, a construção de rampas e escadas a fim de tornar

o caminho mais acessível e um mutirão de limpeza, incluindo acadêmicos e professores do

curso de Ciências Biológicas da UNIJUÍ e a comunidade local, onde foi realizada a coleta de

resíduos descartados no local.

No segundo semestre de 2021, iniciou-se o projeto de revitalização da Trilha do

Potiribu, localizada no Parque de Exposições do município de Ijuí. A trilha possuía estruturas

que se encontravam abandonadas e degradadas. Durante o projeto, serão realizadas melhorias

e a reconstrução das estruturas degradadas com o objetivo de tornar a trilha acessível a todos,

fazendo com que possa voltar a ser um local de ecoturismo e educação ambiental.

Costa (2004) afirmou que as trilhas devem ser planejadas, construídas e manejadas

de modo que permitam a conservação dos recursos naturais e a manutenção de contatos com a

natureza. Caso contrário, podem ocasionar impactos negativos ao ambiente natural, sendo

relacionado ao tipo de atividade ali praticada (COSTA, 2006b). A prática de motocross em

local inadequado, como em uma área de preservação permanente, é um grande exemplo de

atividade antrópica que impacta negativamente o ambiente, provocando a erosão do solo,

danos à vegetação adjacente e perturbação à fauna.

Mesmo quando utilizada para atividades recreativas e educativas de baixo impacto, a

falta de planejamento prévio adequado, alta frequência de uso e baixa frequência de

manutenção podem causar danos à vegetação adjacente e ao solo. Com o uso frequente, pode

haver um aumento da compactação e erosão do solo, perda de cobertura vegetal, alterações na

composição, diversidade e estrutura das comunidades vegetais (BOUCHER et al., 1991;

COLE, 1978; FONSECA FILHO et al. 2011; KUSS, 1986; LIDDLE, 1975).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trilhas são excelentes ferramentas para a educação ambiental, possibilitando o

contato direto do homem com a natureza e, assim, causando uma maior sensibilização em

relação à importância de sua preservação. Para isso, é necessária a fiscalização e manutenção

frequente, pelos órgãos competentes.
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Apesar de sua importância, parte significativa dos trabalhos encontrados foram

realizados em áreas de Floresta Atlântica, indicando necessidade de desenvolverem-se

pesquisas adequadas em outros biomas brasileiros.
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